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PARECER N° 068/2025/CONTROLADORIA-GERAL/COREN-RN  
Gestor:  Manoel Egídio da Silva Júnior 
 

EMENTA: PARECER DO CONTROLE INTERNO. ANÁLISE 
DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO COREN-RN 
REFERENTES AO 2º TRIMESTRE DE 2025. 

 
Trata-se de parecer técnico emitido pela Controladoria-Geral, em atendimento ao disposto no inciso XI, §1º, do 
art. 10 da Resolução Cofen nº 764/2024. 
 
Em conformidade com as diretrizes estabelecidas para a elaboração de pareceres da Controladoria-Geral do 
Regional sobre a Prestação de Contas, foi realizada a análise das demonstrações contábeis do Coren-RN 
referentes ao 2º trimestre do exercício de 2025. 
 
 
BALANÇO PATRIMONIAL 
 
1. O Balanço Patrimonial apresentou um ativo total de R$ 46.215.129,06. Observa-se que o Ativo Circulante 
corresponde a 40,98% desse total, enquanto o Ativo Não Circulante representa 47,22%. No passivo, destaca-se 
que a maior parcela é composta pelo Patrimônio Líquido, incluindo o superávit do exercício, que corresponde a 
97,85% do total. 
 
Em comparação com o mesmo período do exercício anterior, observou-se um aumento de 14,87% no Ativo 
Circulante, 13,25% no Ativo Não Circulante, 28,41% no Passivo Circulante e 16,37% no Patrimônio Líquido. 

 

 
 
2. O Ativo Circulante apresentou um crescimento de 14,87% em relação ao mesmo período do exercício de 
2024. Esse aumento decorre, principalmente, da elevação de 18,26% nas disponibilidades financeiras, 
impulsionada pelo crescimento nas aplicações financeiras de liquidez imediata. 
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Em comparação com o trimestre imediatamente anterior, constata-se uma redução de 5,13%. Essa redução 
decorre, principalmente, da diminuição dos créditos a receber em razão dos recebimentos das anuidades do 
exercício corrente. 
 

 
 
3. O Ativo Não Circulante é composto, predominantemente, por créditos a receber de exercícios anteriores, 
decorrentes de inadimplência e de inscrições em dívida ativa, representando 99,84% do total. Observou-se um 
crescimento de 13,28% em relação ao mesmo período do exercício de 2024, aumento que decorre, 
principalmente, da elevação da inadimplência e das novas inscrições de créditos em dívida ativa. 
 

 
 
Em comparação com o trimestre imediatamente anterior, constata-se uma redução de 2,74%, decorrente das 
transferências de saldos para o curto prazo. 
 

 
 
4. Os créditos a receber correspondem às anuidades do exercício corrente e de exercícios anteriores, tendo 
apresentado um aumento de 12,33% em relação ao mesmo período de 2024. Esse crescimento pode estar 
associado ao acréscimo no volume de registros de profissionais, à inadimplência acumulada ou à atualização 
dos valores devidos. Constata-se a ausência de adoção de critérios e registro para provisão de perdas de 
créditos de inadimplentes e inscritos em dívida ativa, que podem superestimar os ativos do Coren-RN. 

 

 
 
Em comparação com o trimestre imediatamente anterior, constata-se uma redução de 18,39%. Essa redução 
decorre, principalmente, da diminuição dos créditos a receber decorrentes de inadimplência e de inscrições em 
dívida ativa recebidos no período.  
 

 
5. O Ativo Imobilizado é composto por bens imóveis, que representam 72,73%, e por bens móveis, que 
correspondem a 27,27% do total desse grupo patrimonial. 
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Em comparação ao mesmo período do exercício anterior, observou-se um aumento de 16,10% no valor dos 
bens móveis, decorrente, principalmente, da aquisição de veículos realizada ao longo do exercício de 2024. 

 

 
 
Em comparação com o trimestre imediatamente anterior, observou-se uma redução de 1,65%, decorrente da 
depreciação registrada no período, uma vez que não houve aquisições de ativos. 
 

 
 

6. O Ativo Intangível é composto por softwares utilizados na operação do Conselho. No período analisado, 
apresentou uma redução de 18,15% em relação ao mesmo período de 2024, valor correspondente à 
amortização acumulada, conforme o reconhecimento e mensuração desses ativos. 
 

 
 
Em comparação com o trimestre imediatamente anterior, observou-se uma redução de 1,65%, decorrente da 
amortização registrada no período, uma vez que não houve aquisições de ativos. 
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7. O Passivo Circulante é composto, predominantemente, por obrigações trabalhistas e obrigações com 
fornecedores, que correspondem, respectivamente, a 53,10% e 17,52% do total. Destaca-se, ainda, que os 
honorários de sucumbência creditados em conta de titularidade da autarquia, em conformidade com a 
Resolução Cofen nº 534/2017, inicialmente reconhecidos no ativo, constituem obrigações devidas aos 
procuradores jurídicos, são contabilizados no passivo circulante. 

 

 
 
Constata-se ainda a ausência de provisão passiva referente ao repasse da cota-parte ao Cofen sobre os valores 
reconhecidos como créditos a receber de curto e longo prazo. Os créditos registrados no ativo que não 
pertencem à entidade, mas que deverão ser repassados a terceiros, exigem o reconhecimento simultâneo de 
um passivo correspondente, através de provisão. A ausência dessas provisões distorce os valores patrimoniais, 
superavaliando os ativos, patrimônio líquido e índices de liquidez. 
 

 
 
8. No período em análise, o Patrimônio Líquido apresentou aumento de 11,60% em relação ao mesmo 
período de 2024, em virtude do superávit apurado ao longo do período. Esse resultado é composto pelo 
superávit acumulado de exercícios anteriores, que apresentou aumento de 16,62%. 
 

 
 
Em comparação com o trimestre imediatamente anterior, observou-se uma redução de 4,30%, decorrente da 
diminuição na arrecadação registrada nas variações patrimoniais aumentativas, bem como do aumento nas 
variações patrimoniais diminutivas, em razão da execução de despesas ao longo do período. 
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9. Os índices de liquidez geral, corrente e imediata apresentaram redução de 11,02%, 10,56% e 7,95%, 
respectivamente, em comparação ao mesmo período do exercício de 2024. Apesar da variação negativa, os 
índices permanecem em níveis elevados, indicando alta capacidade financeira para o cumprimento dos 
compromissos assumidos, tanto de curto quanto de longo prazo. 
 

 
 

Em comparação com o trimestre imediatamente anterior os índices de liquidez geral, corrente e imediata 
apresentaram redução de 33,15%, 34,27% e 29,73%. Apesar da variação negativa, os índices permanecem em 
níveis elevados, indicando alta capacidade financeira para o cumprimento dos compromissos assumidos, tanto 
de curto quanto de longo prazo. 

 

 
 

10. O Coren-RN apresentou um endividamento total de 2,15%, com aumento de 0,27% em relação ao mesmo 
período de 2024. Este percentual indica que uma pequena parte dos ativos da instituição é financiada por 
recursos de terceiros, evidenciando a baixa dependência de capital externo para o financiamento das 
operações. 

 
Em comparação com o trimestre imediatamente anterior, o endividamento total apresentou aumento de 
0,71%. 
 

 
 
O Coren-RN apresentou um grau de endividamento de aproximadamente 2,20%, com um aumento de 0,28% 
em relação ao mesmo período de 2024. Esse baixo percentual indica que a maior parte das atividades da 
instituição é financiada com recursos próprios e baixa dependência de capital externo. 
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Em comparação com o trimestre imediatamente anterior, o grau de endividamento apresentou aumento de 
0,73%. 
 

 
 
BALANÇO FINANCEIRO 
 
11. As receitas correntes superaram as despesas correntes em 40,88%, indicando um superávit significativo 
no período. Além disso, as disponibilidades apresentaram um aumento de 41,30% em relação ao mesmo 
período no exercício anterior, refletindo num aumento da capacidade de atendimento aos compromissos 
financeiros da instituição. 
 

 
 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 
 
12. Em relação ao total previsto para arrecadação no exercício de 2025, inicialmente estimado em R$ 
13.600.000,00 e reajustado para R$ 13.723.138,65, constatou-se que 64,83% desse valor foi arrecadado até o 
final do 2º trimestre. Em comparação com o mesmo período de 2024, as receitas de contribuições 
apresentaram aumento de 15,59%, evidenciando um desempenho positivo na arrecadação. Contudo, apesar 
desse resultado favorável, a arrecadação realizada permaneceu abaixo da expectativa prevista para o 2º 
trimestre de 2025. Diante desse cenário, foi realizado contingenciamento de despesas, no valor aproximado de 
R$ 500.000,00, pela Decisão Coren-RN nº 42/2025 de abril de 2025, em observância ao art. 9º da Lei 
Complementar nº 101/2000. 
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13. Em análise à execução das despesas, 40,32% das despesas previstas para 2025 foram realizadas até o final 
do 2º trimestre. No mesmo período de 2024, 44,63% das despesas previstas haviam sido executadas, 
indicando uma redução 4,31% no ritmo de execução das despesas neste exercício. 

 

 
 
DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
 
14. Em análise às Demonstrações das Variações Patrimoniais, constata-se que as variações patrimoniais 
aumentativas totalizaram R$ 14.250.301,27 das quais 92,36% correspondem às contribuições dos profissionais. 
As variações patrimoniais diminutivas somaram R$ 5.951.075,20, sendo compostas, principalmente, por 
despesas com pessoal e encargos (41,28%), uso de bens, serviços e consumo de capital fixo (19,83%), e 
transferências de delegações (34,86%), totalizando 95,97% das variações diminutivas. 
 
Diante do exposto, a DVP resultou em um superávit de R$ 8.299.226,07 no período analisado. 
 

 
 

LIMITE DA DESPESA COM PESSOAL E ENCARGOS 
 
15. A despesa com pessoal prevista e atualizada para 2025 equivale a 34,10% da receita corrente estimada. 
Até o final do 2º trimestre de 2025, foram realizadas 23,97% de despesa com pessoal, indicando o 
cumprimento das metas estabelecidas para o período e cumprimento ao limite fixado pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF), conforme disposto no inciso I, art. 19, da Lei 101 de 2000. 
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA 

 
16. Em análise da Demonstração do Fluxo de Caixa, constata-se que as atividades operacionais apresentaram 
ingressos no montante de R$ 9.528.643,03 e desembolsos de R$ 6.120.843,21, evidenciando a capacidade da 
entidade de gerar caixa a partir de suas atividades operacionais. As atividades de investimento registraram 
apenas desembolsos no valor total de R$ 36.840,00, relacionados à aquisição de ativo permanente. Não foram 
identificados ingressos ou desembolsos decorrentes de atividades de financiamento, demonstrando a 
inexistência de captação ou amortização de recursos de terceiros. Ademais, a variação líquida de caixa indica 
uma situação financeira estável e confortável. 

 

 
 
 
NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
17. As notas explicativas têm por objetivo complementar, detalhar e esclarecer as informações apresentadas 
nas demonstrações contábeis, de modo a possibilitar a adequada compreensão da situação patrimonial, 
financeira, orçamentária e dos resultados da entidade, devendo contemplar as práticas, métodos contábeis e 
os critérios de mensuração, reconhecimento e avaliação dos ativos, passivos e das variações patrimoniais. 
 
Nesse sentido, observa-se a ausência de divulgação dos critérios de mensuração e avaliação dos créditos a 
receber, segregados por curto e longo prazos, bem como dos critérios e procedimentos adotados para 
reconhecimento de perdas esperadas, incluindo provisões para créditos de liquidação duvidosa. Constatou-se, 
ainda, a inexistência de informações relativas à mensuração do ativo imobilizado, bem como os critérios, taxas 
e métodos utilizados para o cálculo da depreciação, amortização ou exaustão. 
 
De acordo com o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP, bem como com as Normas 
Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público, essas informações são essenciais para divulgar de 
forma clara e suficiente as informações patrimoniais da entidade. 
 
INADIMPLÊNCIA E DÍVIDA ATIVA 
 
18. No final do 2º trimestre de 2025, a inadimplência apresentou montante total de R$ 38.909,294,66, dos 
quais R$ 6.180.537,04 encontram-se inscritos em dívida ativa. Observa-se que os valores apresentados 
divergem dos saldos de créditos a receber contabilizados. 
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CONCLUSÃO 
 
Considerando as análises procedidas por esta Controladoria nos documentos que compõe a prestação de 
contas do 2º trimestre do exercício de 2025, constata-se o cumprimento ao exigido pela resolução do Cofen nº 
764/2024, bem como a Lei 4.320/1964 e a LRF – Lei de Responsabilidade Fiscal, Lei 101 de 2000, onde 
destacamos: 
 

a) As disponibilidades financeiras do Coren-RN apresentaram variação positiva em virtude das aplicações 
financeiras de liquidez imediata, variando em 18,26% em relação a 2024; 
 

b) Os ativos imobilizado e intangível não apresentaram variações expressiva, sendo representadas pela 
depreciação e amortização acumuladas no período; 

 
c) O atendimento ao exigido na LRF – Lei de Responsabilidade Fiscal, quanto ao limite de despesa com 

pessoal e encargos, com 34,10% e 23,97% previsto e realizado até o final período em análise; 
 

d) Os índices de liquidez e endividamento demonstram condição financeira estável por apresentar 
capacidade de liquidação com recursos próprios; 

 
e) 70,43% das receitas previstas para 2025, foram realizadas até o final do período em análise. 

 
f) O Patrimônio Líquido registrou um aumento de 11,60% em relação ao mesmo período de 2024, 

apresentando resultado superavitário de R$ 8.299.226,07, apurado nas Demonstrações das Variações 
Patrimoniais; 
 

g) Ressaltam-se as inconformidades decorrentes da ausência de provisão para créditos de liquidação 
duvidosa; da não apresentação dos critérios de mensuração do ativo imobilizado, bem como das taxas 
e dos métodos utilizados para o cálculo da depreciação, amortização ou exaustão; da inexistência de 
provisão da cota-parte sobre o montante dos créditos a receber; e das divergências identificadas nos 
relatórios de controle de inadimplência e de dívida ativa. 
 

Em virtude das análises efetuadas aos documentos que compõe a prestação de contas do 2º trimestre do 
exercício de 2025, esta Controladoria Geral conclui pela aprovação, ressalvadas as inconformidades 
supracitadas, considerando a observância da legislação reguladora e dos procedimentos inerentes à elaboração 
e execução orçamentária, à administração financeira e patrimonial, conforme definido pela Lei nº 4.320/64 e 
na Lei Complementar nº 101/2000, e suas alterações. 
 
Natal/RN, 18 de dezembro de 2025 
 
 
 
 

Leonardo Gomes Pedrosa 
Chefe da Controladoria-Geral do Coren-RN 

Portaria COREN/RN nº 536/2024 
CRC-RN 010769/O-2 
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